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IDEIAS INOVADORAS
Os mais brilhantes especialistas e as tendências gerenciais para competir com sucesso nestes novos tempos. Págs. 13 e 14

REELEIÇÃO AVALIZA ATUAL GESTÃO
A apuração dos votos ocorreu na sala de reuniões do Sindicato sob os olhares atentos 

dos representantes das duas chapas. Ao final, resultado marcante: atuais diretores e 

membros do Conselho Fiscal foram reconduzidos a uma nova gestão. Págs. 3, 4 e 5.

“A BIBLIOTECA É 
UM LUGAR 
SAGRADO”

O QUE MUDA COM 
AS NOVAS 
TECNOLOGIAS

CARO LEITOR 

QUE O ESPÍRITO DE 
FRATERNIDADE DAS TRADIÇÕES 
NATALINAS POSSA UNIR AS 
FAMÍLIAS E CONCEDER 
PAZ E PROSPERIDADE 
A TODOS EM 2010.

Edina Furlan Rampineli Everton Pitz

Pág. 11 Pág. 14

Quem opta pelo 
Simples fica isento 
da retenção dos 11%
Por Osmar dos Santos. Pág. 15

Em Criciúma, as principais soluções para implementar uma eficiente secretaria escolar.

Jornada Pedagógica, em Florianópolis, um evento para quem transmite conhecimento em sala de aula.

MOSTRE SUA 
ESCOLA

É cada vez maior a importância dos projetos am-
bientais no processo de aprendizagem. É o que 
vai demonstrar na Alemanha a representante 
do Salesiano de Itajaí, Thayrine Leite, na foto 
ao lado do diretor Arcangelo Deretti. Pág. 8

Mudança na cobrança 
da mensalidade

Por Claudio Moreira. Pág. 7



HINO É OBRIGATÓRIO
 O Hino Nacional deve, por força de lei recém aprovada, ser executado 

pelo menos uma vez por semana em todas as escolas de Ensino Fundamental 

das redes estatal e particular do país. A lei leva o número 12.031/2009, foi 

publicada no Diário Oficial da União mas não trás novidade para Santa Catari-

na por que em nossas escolas já  existe  uma  legislação  estadual   e  o  hino 

vem sendo executado. 
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O Sindicato dos Estabelecimentos    

de Ensino de Santa Catarina, com 

sede e foro em Florianópolis-SC, 

é constituído para fins de estudo, 

coordenação, proteção e repre-

sentação legal das categorias 

integrantes da Confederação Na-

cional de Educação e Cultura, na 

base estadual, conforme Legisla-

ção em vigor sobre a matéria e 

com o intuito de colaboração com 

os poderes públicos e demais 

associações, no sentido da solida-

riedade social e da subordinação 

dos interesses nacionais. Filiado 

à Federação Nacional das Escolas 

Particulares (Fenep), está locali-

zado em Florianópolis nos 12º e 

13º andares do edifício Comasa, 

à rua Felipe Schmidt, 390, CEP 

88010-001, telefone (48) 3222-

2193, fax (48) 3222-4662, Caixa 

Postal 669.

JORNAL DO SINEPE/SC

É uma publicação do Sindicato 

das Escolas Particulares de Santa 

Catarina, editada pelo Jornalista 

Aldo Grangeiro, com redação pu-

blicidade, administração e corres-

pondência à Rua Felipe Schmidt, 

390 - 13º andar, CEP 88010-001, 

em Florianópolis-SC. Distribuição 

gratuita.

Telefone (48) 3222-2193,

fax (48) 3222-4662

www.sinepe-sc.org.br

aldo@sinepe-sc.org.br

Editoração: Media Eyes 

Comunicação Integrada.

www.mediaeyes.com.br

Neste site os leitores obtêm a íntegra dos artigos, vídeos, gráficos, pesquisas etc aqui citados e 
que complementam os textos desta edição do Jornal do Sinepe/SC. Escolas afiliadas ao Sindica-
to têm livre acesso a todo o conteúdo do jornal impresso e demais áreas de uso restrito.

EDUCAÇÃO REFLETE 
DESIGUALDADE 

 O Brasil ainda vai precisar de 

cinco anos para conseguir cobrir a de-

terminação da Constituição de garan-

tir o ensino fundamental à população. 

E esse prazo será muito maior para a 

camada de brasileiros com mais de 30 

anos.

 Anote na agenda: dia 24 de novembro a urna 

que contém relíquias do corpo de Dom Bosco chegará a 

Ascurra. A informação é do Diretor do Colégio São Paulo, 

Padre Álvaro Noriler, convidando a comunidade para as 

celebrações que ocorrerão no local. O evento, segundo fri-

sa o dirigente, “é uma forma de preparar os 200 anos de 

nascimento deste santo educador”. A urna permanecerá 

na igreja-matriz das 9h30min até o dia seguinte, de onde 

partirá rumo a obra salesiana de Rio do Sul.

EMPREENDER VIROU 
CARREIRA
 Interessante artigo de Márcio Juliboni, 

da revista Exame, revela uma legião de jovens 

recém-saídos de algumas das melhores univer-

sidades brasileiras que está trocando o crachá 

das corporações pelo cartão de visita de suas 

empresas. Em 2008, jovens profissionais de 18 a 

34 anos estavam à frente de 6 milhões de novas 

empresas abertas no país - o equivalente a 61% 

do total desse tipo de negócio.

BOM EXEMPLO
NA INTERNET
 Muitas escolas utilizam o blog como 

ferramenta de ensino. Dentre os projetos 

interessantes ganha destaque “Escrevendo 

com o Escritor”. Durante todo o ano escolar, 

os alunos interagem com escritores de livros 

infantis por meio da internet, usando o blog 

criado para o projeto.

DIVERSIFICAR AS DEMANDAS
 Em seu livro “Sociedade pós-capitalista”, publicado no Brasil pela 

editora Pioneira, Peter Drucker afirma que, na sociedade do conhecimento a 

diversificação das demandas em relação à escola deverá produzir a diversifi-

cação da oferta de propostas educacionais, voltadas para diferentes grupos de 

interesse e suas necessidades específicas.

NOVA CAMPANHA
 

 A nova versão do folder da 

campanha pela Navegação Segura na 

Internet, que precisou ser atualizado 

em virtude de mudança recente na 

legislação penal, já está disponível em 

nosso portal. Outras informações sobre 

o tema podem ser acessadas através 

do sitio do Centro de Apoio Operacio-

nal da Infância e Juventude: 

www.mp.sc.gov.br

RELÍQUIAS DE 
DOM BOSCO



Poderia falar ainda neste jornal de final de ano sobre as 

muitas realizações do Sindicato e as conquistas que ob-

tivemos juntos para todo o segmento educacional priva-

do catarinense. Mas não há espaço e nem é hora de relatório. 

Prefiro dizer que tem sido uma honra para a Diretoria, e para 

mim em especial, representar os interesses da escola particu-

lar e as tarefas que cabem a mim no exercício da presidência. 

Trabalhos que se avolumam e se mostram delicados, comple-

xos, com repercussões pessoais de ordem financeira, técnica e 

política, colocam-nos diariamente  diante de uma verdadeira 

missão. Nossa recompensa, e a principal “recomendação” que 

recebemos, ocorreu com a divulgação da pesquisa que revelou 

elevado grau de satisfação das escolas afiliadas – ou seja, 97% 

disseram que o nosso trabalho é bem executado.  Estes números 

foram consagrados nas urnas com a reeleição da atual Diretoria 

e Conselho Fiscal.

  A experiência e os contatos já estabe-

lecidos nos credenciam para novas conquistas e 

para a ampliação de direitos conquistados, os 

quais exigem permanente vigília de nossa par-

te para não serem usurpados. A continuidade 

do trabalho representa, na prática, um reinício de vários proje-

tos que estavam em andamento. Afinal, a manutenção dos inte-

resses da nossa categoria precisa da experiência e da sequencia 

do bom trabalho que vem sendo executado. 

 Estou seguro que as entidades sindicais têm a obri-

gação de cuidar – e cuidar muito bem! -  das categorias que 

representam, em qualquer poder ou esfera. Para isso é neces-

sário o pleno funcionamento de uma estrutura para estudos, 

informações, comunicações, orien-

tações, exame de legislação, acom-

panhamento e vigilância de projetos 

de lei e medidas legais, atuação no 

Judiciário, no Congresso Nacional, no 

Executivo e em órgãos normativos, 

além do que acontece na sociedade 

e na imprensa. Mas provavelmente 

o mais importante e dispendioso 

trabalho das entidades sindicais não 

seja fazer acontecer, mas em não 

deixar que aconteça o pior. Esta tare-

fa não aparece, nem deve aparecer 

muito. Além disso, existe a necessi-

dade de acompanhamento e formação de opinião pública e de 

inúmeras reuniões para análise e estudos de as-

suntos que afetam a estabilidade e o futuro das 

escolas.

 A partir da unção das urnas, que mais uma 

vez agradecemos, queremos, com a participação 

cada vez mais intensa de cada um, intensificar 

a presença do Sindicato no dia-a-dia das instituições. Diver-

sas outras ações reforçarão a imagem positiva das escolas 

particulares junto à comunidade, associando o trabalho 

do segmento privado educacional catarinense com ótimas 

campanhas públicas, revelando à população um pouco mais da 

qualidade dos nossos serviços educacionais. Não é hora de pa-

rar; é hora de agradecer e olhar para o futuro. 

 Muito obrigado, boas festas neste Natal e pleno suces-

so em 2010!
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ESTA 
LOGOMARCA 

FAZ A 
DIFERENÇA!

 O tempo fez a escola 

particular se acostumar à sensa-

ção de que o Sinepe/SC é o seu 

abrigo seguro.

 Uma espécie de ninho.

 Afinal, são quase cinco 

décadas de serviços prestados 

com segurança e eficácia.

 O Sindicato sabe exata-

mente qual a importância que 

sua Escola tem para você. 

 Por isso ele criou uma 

estrutura funcional para garantir 

serviços de primeira linha, real-

mente adequados às suas neces-

sidades. 

 No Sindicato o segmento 

privado educacional permanece 

unido e forte. 

 Ao contrário dos planos 

de saúde, ou dos seguros de 

vida... que todos querem ter e ja-

mais precisar usar...cada vez mais 

as escolas utilizam o Sinepe/SC.

 Todo mundo sabe que a 

parceria do Sindicato das Escolas 

Particulares de Santa Catarina 

traz excelentes resultados.

 Se a sua Escola quer fazer 

parte do Sinepe/SC acesse nosso 

portal www.sinepe-sc.org.br 
clique em “Filie-se” no alto da 

página e pronto, basta preencher 

o formulário disponível no local. 

Ou ligue e peça inscrição 

(48) 3222 2193.

TODO DIA É DIA DE SE 
ASSOCIAR AO 

SEJA BEM-VINDO!

Marcelo Batista de Sousa
Presidente do SINEPE/SC

É HORA DE AGRADECER 
E OLHAR PARA O FUTURO 

 Segue um resumo das 
manifestações de apoio e felicita-
ções que foram enviadas, até o fe-
chamento desta edição, à Diretoria e 
Conselho Fiscal eleitos:
 A Universidade da Re-
gião de Joinville - UNIVILLE - e a As-
sociação Catarinense das Fundações 
Educacionais – ACAFE - parabenizam 
a gestão do Sinepe/SC sob vossa co-
ordenação e ratificam o apoio. 

Paulo Isso Koehntopp
Presidente da ACAFE e Reitor da 
UNIVILLE 

 Em nome das Instituições 
de Ensino Superior Privado de Santa 
Catarina nossos cumprimentos pela 
reeleição. Aproveitamos o ensejo 
para desejar a Vossa Excelência e  
equipe de trabalho, êxito e sucesso 
no desenvolvimento das suas fun-
ções.

Marlon Jackson Tafner
Presidente da Associação de 
Mantenedoras Particulares de 
Educação Superior 
de SC - AMPESC
 
 

 Vejo sua gestão como 
muito dinâmica e em permanente 
defesa, junto aos órgãos estaduais 
e federais, das filiadas ao Sindica-
to. Além da procura do permanente 
aperfeiçoamento, através de cur-
sos e seminários, de funcionários e 
gestores de todas as Instituições do 
Sindicato das Escolas Particulares Ca-
tarinenses. Parabéns. 

Darcy Laske
Secretário Executivo da ACAFE 

 A gestão do professor 
Marcelo merece aplauso e reconhe-
cimento da Sociedade Catarinense.

Adelcio Machado dos Santos
Presidente do Conselho Estadual de 
Educação

 Parabenizamos não so-
mente por esta vitória, mas pelo 
excelente trabalho que o Sinepe/SC 
vem desenvolvendo. Que a nova fase 
continue gerando ótimos resultados 
em prol da educação particular bra-
sileira.

Thiérs T. B. Conselho Neto
Presidente da FENEM/MG   
Vice-Presidente do Sinepe/MG

 

 Justa e merecida reelei-
ção para mais um mandato. O resul-
tado das urnas é fruto da credibilida-
de que o amigo e equipe possuem 
diante da comunidade educacional 
catarinense.

Airton de Almeida Oliveira
Presidente Sinepe/CE

 Parabéns. Desejamos 
que a escola particular possa se for-
talecer cada vez mais e, certamente, 
sob sua liderança esta é uma realida-
de possível.

Anna Gilda Dianin
Sinepe/Sudeste/MG

 A consagração nas elei-
ções expressa o resultado de um tra-
balho sério, persistente, profissional, 
consciente. Nós, servidores da CON-
FENEN, continuamos a postos para 
atendê-los do modo mais eficiente 
possível.

Ana Catarina, Carlos Jean, Maria 
das Graças, Sebastião Garcia

 Não podemos também 
deixar de mencionar a disponibilida-
de dos funcionários e diretores que 
não medem esforços para atender 

prontamente os colégios. Juntos so-
mos mais e a participação nos torna 
fortes e unidos. Recebam nossos vo-
tos de uma gestão profícua.

Adelina Dalmônico
Colégio dos Santos Anjos

 Parabéns pela vitória. 
Ser competente na vida profissional 
é uma atitude de amor ao seu seme-
lhante. Deus é revelado no seu es-
plendor de criar as coisas sempre de 
novo por intermédio de seus filhos e 
filhas.

Padre Valdir Bernardo Prim

 Mais uma vez compro-
vou-se o respeito e a confiança que 
todos têm por vocês. Bom trabalho e 
continuem com muito sucesso.

Maria Pérola Salani Nogueira

NOTA DO EDITOR: A Diretoria e o 
Conselho Fiscal agradecem as men-
sagens de felicitações transmitidas 
pelas escolas através de correspon-
dência eletrônica, correio e pessoal-
mente, as quais, por absoluta falta 
de espaço, deixam de ser publicadas 
nesta página.

“Obrigado, 
feliz Natal e 
sucesso em 

2010!”

CONGRATULAÇÕES



O 
Sindicato entra em nova 
fase. Nas eleições do dia 
7 de outubro – a primeira 

em 48 anos em que duas cha-
pas concorreram – as escolas 
reconduziram a atual diretoria 
e o professor Marcelo Batista 
de Sousa à presidência da dire-
toria administrativa para a ges-
tão 2009 a 2012 com a grande 
maioria dos votos (62,07% das 
cédulas válidas). A votação e a 
apuração foram realizadas na 
presença dos representantes 
das duas chapas que concorre-
ram ao pleito.  

CONFENEN
 Outra notícia confirmada 

neste fim de outubro: professor 

Marcelo foi eleito na Confedera-

ção Nacional dos Estabelecimentos 

de Ensino (Confenen), e integra a di-

retoria da entidade em Brasília.

CONFIANÇA NO TRABALHO

“Estamos satisfeitos com este 

resultado por que consegui-

mos exprimir o que tem sido 

o pensamento da maioria das 

escolas afiliadas”, disse o pre-

sidente Marcelo logo que soube da 

reeleição. Ele frisou que juntamente 

com os diretores e o Conselho Fiscal 

vai aperfeiçoar ainda mais o trabalho 

executado por sua equipe. 

Quem são

Cada um dos educadores integrantes 

da chapa reeleita tem uma rica his-

tória de amor com a educação catari-

nense, experiência de trabalho, com-

petência e dedicação profissional:

MARCELO BATISTA DE
SOUSA, graduado em 

Administração e Pedago-

gia, com habilitação em 

Administração Escolar e 

Orientação Educacional, 

desde 1984 desempenha  atividades 

educacionais. É diretor do Colégio Antô-

nio Peixoto (Balneário/Fpolis), presiden-

te do Sindicato das Escolas Particulares de 

Santa Catarina desde 2001 e integrante 

do Conselho Consultivo da Confederação 

Nacional dos Estabelecimentos de Ensino 

(Confenen). 

MARIA ADELINA DA
CUNHA, religiosa, é di-

retora do Colégio São 

José (Itajaí). Foi profes-

sora e orientadora edu-

cacional no Grupo Esco-

lar Gaspar da Costa Moraes e na UNIVALI 

(Itajaí). Possui a titulação de mestre em 

Ciências.

 
INÊS BOESING, religio-

sa, formada em Letras, 

pós-graduada em Psi-

copedagia e Desenvol-

vimento Cognitivo, é 

diretora do Colégio Sal-

vatoriano Nossa Senhora de Fátima (Es-

treito/Florianópolis). Foi professora de 

Português  e  Inglês,   secretária  escolar, 

secretária Provincial e coordenadora do 

Programa de Comunicação e Expediente, 

na Mantenedora das Escolas Salvatoria-

nas (Lages).

ANA APARECIDA 
BESEL, religiosa da 

Divina Providência, é 

diretora do Colégio Sa-

grada Família (Blume-

nau), após ter exercido a 

vice-diretoria do Colégio Coração de Jesus 

(Florianópolis). Professora, com formação 

em Teologia, licenciatura em Pedagogia, 

e habilitação em matérias pedagógicas, 

possui pós-graduação na especialidade.

JOÃO CLÁUDIO 
RHODEN, diretor do Co-

légio Catarinense (Floria-

nópolis), mestre em Pla-

nejamento Educacional, 

é sacerdote da Compa-

nhia de Jesus. Tem formação em Filosofia 

e Teologia. Professor, dirigiu instituições 

de ensino no Rio Grande do Sul, coorde-

nou a Comunidade Educativa da Provín-

cia Brasil Meridional e vice-superior da 

Comunidade Colégio Anchieta (Porto Ale-

gre). Foi reitor e superior da Comunidade 

Colégio Medianeira (Curitiba), provincial 

da Província Brasil Meridional e modera-

dor da Conferência dos Provinciais Jesuí-

tas do Brasil.

EVILAZIO TAMBOSI,
marista, é diretor do Co-

légio Marista São Luís 

(Jaraguá do Sul). Com li-

cenciatura em Geografia, 

é pós-graduado com es-

pecialização em Geografia Econômica do 

Brasil e mestrado em Ciências da Educa-

ção e Psicopedagogia. Professor, exerceu 

cargos de vice-diretor e diretor do Colégio 

Marista Frei Rogério (Joaçaba), Colégio 

Marista Aurora (Caçador), Colégio Marista 

e Municipal São José (São José) e Colégio 

Estadual São Bento (São Bento do Sul).

ANA PAULA DALRI 
KOHLER ZANELLA é pe-

dagoga, pós-graduada 

em Gestão da Adminis-

tração Escolar, diretora 

do Colégio Jardim An-

chieta há 18 anos e instrutora do Curso 

Gerencial da rede Pitágoras de Ensino 

para a Região Sul.
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DIRETORIA É REELEITA

Representantes das duas 
chapas retiraram 

os votos enviados por 
correspondência da agência 

central dos Correios

Integrado por expressivos líderes, o Sinepe/SC inicia uma nova fase.
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DIRETORIA ADMINISTRATIVA

TITULARES

NOME

Fazendo citação de Peter Dru-

cker, pai da administração mo-

derna, autor da frase acima, o 

presidente Marcelo Batista de Sousa, 

em nome da diretoria e do conselho 

do Sindicato, enviou correspondência 

para agradecer o apoio recebido dos 

mantenedores e diretores das insti-

tuições afiliadas, integrantes da equi-

pe e colaboradores, conclamando a 

todos para que “de forma colabora-

tiva, participem deste novo ciclo que 

se inicia no Sinepe/SC”. 

              Em determinado trecho ele 

anunciou que a meta é criar o futu-

ro, prosseguir juntos na trajetória de 

fortalecimento dos  vínculos das es-

colas afiliadas e aprimorar ações em 

benefício de todos que integram o 

nosso segmento. “Assim como ocorre 

com os atletas, que sempre estão dis-

postos a aperfeiçoar suas habilidades 

através do treinamento, não importa 

o quanto cada um de nós já tenha 

feito, sempre existe espaço para me-

lhorar”.

               - Desta maneira, com os olhos 

no futuro, muito honrado com o man-

dato que nos foi mais uma vez outor-

gado, reafirmo o nosso compromisso 

de fazermos o melhor dos nossos so-

nhos nesta nova etapa do Sindicato, 

concluiu.

UNIR E CRESCER
“A melhor maneira de prever 
o futuro é criá-lo”

João Cláudio Rhoden

Evilázio Tambosi

Ana Paula D. K. Zanella

Marli C. Schlindwein 

Colégio Antônio Peixoto

Colégio São José

Colégio Nossa Sra. Fátima

Colégio Sagrada Família 

Florianópolis

Itajaí

Florianópolis

Blumenau

Presidente

Vice-Presidente

Secretária

Tesoureiro

MARLI C. SCHLIN-
DWEIN, diretora do 

Centro Educacional Me-

nino Jesus (Florianópo-

lis), religiosa, possui em 

seu currículo atividades 

em diversas áreas educacionais, com 

destaque em gestão colegiada. Sob sua 

administração o CEMJ aguarda reconheci-

mento do MEC para ministrar cursos em 

nível de especialização. A instituição re-

cém implantou uma nova unidade para 

a Educação Infantil no Santa Mônica (Flo-

rianópolis).

Titulares do Conselho Fiscal

ANDRÉAS TONON, di-

retor do Colégio São 

Paulo (Ascurra), é mem-

bro efetivo da Sociedade 

de São Francisco de Sales 

(Salesianos de Dom Bos-

co), possui licenciatura 

em Filosofia, em Teologia e bacharelado 

em Direito. Professor, diretor adminis-

trativo do Colégio Salesiano (Itajaí) e do 

Instituto Educacional Dom Bosco (Santa 

Rosa/RS), foi pró-reitor da Universidade 

de Ijuí (Ijuí/ campus Dom Bosco de Santa 

Rosa/RS).

CLÉA MARIA DOS SAN-
TOS SCHEIDT é especia-

lista em Metodologia de 

Ensino, graduada em Pe-

dagogia e licenciada em 

Didática, Psicologia Edu-

cacional para formação do Magistério. No 

magistério público estadual foi professo-

ra, supervisora escolar e diretora. Atua no 

Centro Educacional Roda Pião / Promissor 

(Palhoça), onde é Diretora Pedagógica.

MARILDE PERAZZOLI,
religiosa, tem formação 

em Pedagogia, pós- gra-

duação em Supervisão 

Escolar e Administração 

Escolar. Foi secretária es-

colar, professora e diretora dos colégios 

Imaculada Conceição (Videira), Cristo Rei 

(Joaçaba), Nossa Senhora de Lourdes 

(Porto Alegre), além de tesoureiro nos 

Colégios Cristo Rei (Joaçaba) e Salvato-

riano Nossa Senhora de Fátima (Floria-

nópolis).  

Suplentes do Conselho Fiscal

ADELAIDE MARCELINO 
PEREIRA, religiosa, es-

pecialista em Adminis-

tração e Planejamento, 

é graduada em Ciências 

Religiosas e Serviço So-

cial. Atual diretora do Co-

légio São José (Tubarão), anteriormente 

desempenhou as seguintes funções na 

Sociedade Divina Providência: Assessora 

Adjunta da CRB - Regional de Florianó-

polis, Diretora da Direção Social, Coor-

denadora do Projeto de Planejamento 

Estratégico, professora no Colégio Divina 

Providência (Jaraguá do Sul), Diretora do 

Colégio Stella Maris (Laguna) e diretora 

da Sociedade Divina Providência. 

OTILIA PIROLI tem ex-

periência profissional na 

administração financeira 

no Colégio Cristo Rei (Jo-

açaba), no Colégio Nossa 

Senhora de Fátima (Es-

treito, Florianópolis), no 

Patronato Santo Antonio 

(São José dos Pinhais) e no Colégio Sal-

vatoriano Imaculada Conceição (Videira) 

onde atua. É religiosa.

SUELI TERESINHA 
GAMBETA é da Congre-

gação das Irmãzinhas 

da Imaculada Conceição, 

formada em Pedagogia e 

pós-graduanda em Ges-

tão Escolar. Professora e 

orientadora Educacional está na direção 

do EIC – Educandário Imaculada Concei-

ção (Florianópolis).

Momento da contagem das cédulas na sede do Sindicato

Marcelo Batista de Sousa

Maria Adelina da Cunha

Inês Boesing

Ana Aparecida Besel  

Colégio Catarinense

Colégio Marista São Luiz

Escola Jardim Anchieta

Centro E. Menino Jesus 

Florianópolis

Jar. do Sul

Florianópolis

Florianópolis

1º Suplente

2º Suplente

3º Suplente 

4º Suplente

SUPLENTES

CONSELHO FISCAL

TITULARES

Andréas Tonon

Cléa Maria dos S. Scheidt

Marilde Perazzoli

Colégio São Paulo

Colégio Roda Pião

Colégio Nossa Sra. Fátima

Ascurra

Palhoça

Florianópolis

SUPLENTES

Adelaide Marcelino Pereira

Otília Piroli

Sueli Teresinha Gambeta

Colégio São José

Colégio S. I. Conceição

Educandário I. Conceição

Tubarão

Videira

Florianópolis

ENTIDADE CIDADE CARGO

NOME ENTIDADE CIDADE CARGO

NOME ENTIDADE CIDADE

NOME ENTIDADE CIDADE
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Por Claudio Lange 
Moreira, advogado, 
assessor da diretoria 
do Sinepe/SC.

FIQUE ATENTO PARA AS MUDANÇAS NA COBRANÇA DAS

MENSALIDADES ESCOLARES
Agora os boletos devem ser emitidos com o acréscimo do CPF ou CNPJ, 
tendo em vista que o nome e o endereço habitualmente já constam.

E
stamos no final do ano letivo, ocasião 
propícia para trazermos à tona duas 
novas situações legais que merecem a 

atenção dos gestores quanto a cobrança de 
mensalidades escolares. 
 Trata-se da recente Lei nº 12.039, 
de 1º/10/09, que inclui dispositivo no Có-
digo de Defesa do Consumidor – CDC (Lei 

nº 8.078/90), para determinar que 
constem nos documentos de co-
brança de dívida encaminhados ao 
consumidor, o nome, o endereço e 

o número de inscrição no Cadastro de Pes-
soas Físicas – CPF ou no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica – CNPJ do fornecedor do 
produto ou serviço.
 Esta Lei está em vigor e os bole-
tos bancários das mensalidades devem ser 
emitidos com o acréscimo do CNPJ, tendo 
em vista que o nome e o endereço, habitu-
almente já constam. 
 Com relação a mudança citada, 
relembramos que na edição anterior des-
te jornal abordamos a Lei nº 12.007, de 

29/07/09, que “dispõe sobre a emissão 
de declaração de quitação anual de débi-
tos pelas pessoas jurídicas prestadoras de 
serviços públicos ou privados.”    

 Ao despedir-nos de 2009 quere-
mos agradecer o espaço recebido neste 
respeitado jornal, manifestar a Deus o 
reconhecimento por guiar nossos passos 
e desejar aos leitores e suas famílias um 
abençoado Natal e um ano novo repleto de 

realizações! Sucesso!
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Graça e beleza durante a 3ª. edição do Festival Santa Catarina Dança 
com o Grupo Primeiros Passos do Colégio Criativo

CRIATIVO

PRIMEIRO
NA DANÇA
 O Grupo Primeiros Passos, do 

Colégio Criativo/Florianópolis, obte-

ve o primeiro lugar na categoria es-

tilo livre juvenil e o prêmio de “me-

lhor trabalho coreográfico da noite” 

durante a 3ª. edição do Festival San-

ta Catarina Dança, em outubro,  no 

Teatro Pedro Ivo em Florianópolis. 

Ficou com a maior nota dos jurados, 

dentre todas as coreografias apre-

sentadas. Criado em 1998, o grupo 

atua sob a responsabilidade da pro-

fessora e coreógrafa Fernanda Ma-

rafioti, é integrado por cerca de 80 

alunas desde os três anos de idade e 

representa o Colégio em importantes 

festivais. Acentua Vivianne Eyng, da 

coordenação  de Marketing e Proje-

tos do Criativo, que “a arte e a 

cultura são elementos necessá-

rios e indispensáveis na conexão 

com o mundo e sua história, onde 

o desenvolvimento de habilidades 

como compreensão, per-

cepção, emoção e co-

municação, consolida 

a realidade autêntica 

e desperta o talento 

de cada um”.

  Aquilo que fazemos 

hoje, ou os objetos que fabricamos, 

poderão se tornar marcas importan-

tes deixadas por nós para o futuro. 

Você já pensou nisso? A observação é 

da professora kathia Regina Bublitz, 

do Colégio São Pau-

lo/Ascurra que levou os alunos do 3º 

ano do Ensino Fundamental a cria-

ram fósseis de diversos materiais, 

incluindo folhas, conchas, gravetos, 

alimentos, sementes e pequenos 

objetos. Acervo que dará novos es-

tímulos ao trabalho dos pequenos 

arqueólogos e paleontólogos.

SÃO PAULO

DE OLHO NO FUTURO 

 Ainda repercute a proeza 

do aluno da 3ª série do Colégio Sa-

lesiano/Itajaí, Guilherme Barroso, 

Campeão Mundial de Taekwondo 

Songahm. Ele conquistou os primei-

ros lugares nas categorias sparring 

e fórmula, no Campeonato Mundial 

de Little Rock, Arkansas – USA. Na 

foto que marcou a cobiçada pre-

miação Guilherme está ao lado dos 

atletas de Itajaí, Rodrigo Demétrio 

e Gabriel Régis.

SALESIANO

CAMPEÃO MUNDIAL

SALESIANO

RECONHECIMENTO NACIONAL
 Escolhido como um dos qua-

tro melhores do Brasil, o projeto do 

Laboratório de Educação Ambiental 

do Colégio Salesiano/Itajaí (LEAS) 

vai agora ser mostra-

do aos alemães. 

Representa-

do pela 

e x -

aluna e voluntária Thayrine Leite, o 

trabalho será exposto, na Alemanha, 

em novembro, durante o Encontro In-

ternacional de Jovens Embaixadores 

Ambientais. O Programa Bayer Jovens 

Embaixadores Ambientais - chamado 

de BYEE (sigla em inglês para Bayer 

Young Environmental Envoy) - é um 

dos mais importantes projetos mun-

diais de responsabilidade social da 

Bayer, em parceria com o Programa 

das Nações Unidas para o Meio Am-

biente (PNUMA). Ele é realizado em 

19 países. No Brasil, anualmente são 

escolhidos apenas quatro projetos na 

área de meio ambiente e desenvol-

vimento sustentável. O júri é com-

posto por especialistas e membros 

de universidades e Organizações Não 

Governamentais (ONGs).

Padre Arcangelo Deretti, 
diretor do Salesiano/Itajaí, 

e a aluna voluntária 
Thayrine Leite: 

responsabilidade 
social com 

destaque na 
Alemanha.
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MARISTA

SHOW DE
MEDALHAS
 Atletas da Equipe Marista/

FME de natação, do Marista/Criciú-

ma, participaram do III Festival Mirim 

Petiz Estadual de Natação realizado 

em Palhoça/SC. A quantidade de 

medalhas conquistadas surpreendeu 

a todos pelo recorde em campeona-

to estadual. Foram 26 no total, sen-

do seis de ouro, 10 de prata e 10 de 

bronze. Detalhe que merece desta-

que: os atletas vindos do Projeto So-

cial em parceria com outros colégios 

ganharam suas primeiras medalhas 

em apenas um ano de projeto, como 

Janara Marques e Mariane Canarim.

EXCELSIOR

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL
 Bem cuidadoso, o Projeto 

de Educação Ambiental do Colégio 

Excelsior/Blumenau integra escola, 

professores, alunos, famílias e co-

munidade em geral. Um dos pontos 

altos é a abordagem sobre meio am-

biente desde a educação infantil. Re-

presentantes da Vigilância Epidemio-

lógica de Blumenau, que atuam no 

setor de Zoonose, estiveram no colé-

gio atendendo convite da Comissão 

do Projeto dentro das comemorações 

do Dia Mundial dos Animais. Os alu-

nos ouviram palestras das biólogas e 

assistiram a interessantes apresenta-

ções sobre pequenos animais peço-

nhentos. E foram orientados acerca 

dos procedimentos necessários em 

caso de picadas ou contato com a 

pele, e trocaram relato de vivências,  

com “cada história cabeluda!”. O mo-

mento mais aguardado, e divertido 

na aprendizagem, foi o contato com 

alguns animais devidamente acon-

dicionados em vidros, como aranha, 

escorpiões, cobra coral, lagartas e 

formigas.

PINGO DE GENTE

TODOS AO 
MUSEU!
 As turmas do Infantil II, 1º e 

2º Ano do Centro Educacional Pingo 

de Gente de Itajaí participaram ati-

vamente da III Primavera dos Mu-

seus. O evento foi iniciativa do IBRAN 

– Instituto Brasileiro dos Museus -, e 

o tema versou sobre os museus e os 

direitos humanos. Visitaram o Museu 

Histórico de Itajaí com profissionais 

que os questionavam, mostrando-

lhes a exposição da máquina foto-

gráfica e algumas obras de “Didi 

Brandão”, artista itajaiense. Ao final 

da visita eles distribuíram mudas de 

flores para os transeuntes.

MAXIMILIANO 
GAIDZINSKI

PESQUISA E
CIÊNCIA
 Mais de 700 pessoas pas-

saram pelo 12º SITC – Seminário de 

Iniciação Científica do Colégio Maxi-

miliano Gaidzinski/Cocal do Sul. Nos 

três dias de debates e discussões, 

muitos trabalhos inéditos, novas in-

formações e resultados que atraíram 

empresários, técnicos e industriais 

atentos às apresentações. Segundo 

o professor Agenor De Noni todas as 

pesquisas dizem respeito aos setores 

de cerâmica e de eletromecânica.

SAGRADA FAMÍLIA

ALUNOS E 
PROFESSORES 
PELA PAZ
 Uma autêntica aula de ci-

dadania. Informa Irmã Ana Maria, 

diretora do colégio em Forquilhinha,  

sobre as criativas apresentações e a 

caminhada que alunos e professores 

fizeram no Dia da Paz. Tudo isso com 

muitas pesquisas, gráficos, entrevis-

tas, música, danças, dramatizações e 

videoclipes. 

“Nossos alunos uniram suas vozes às 

daqueles que sonham com um mun-

do de harmonia e Paz”.

ANTÔNIO PEIXOTO

ESPANHOL
GRATUITO 
PARA TODOS
 Língua oficial em 22 países, o 

Espanhol ocupa o 4º lugar com mais 

de 425 milhões de falantes. Inclusive 

na área do Mercosul. Muitos prati-

cantes do tradicional idioma visitam 

Santa Catarina periodicamente. Flo-

rianópolis, por exemplo, tornou-se 

uma das cidades mais procuradas 

pelos “espanhóis”. Aliás, Português 

e Espanhol são línguas irmãs e têm 

muitas semelhanças, mas apesar do 

parentesco contém expressões muito 

diferentes. Quem não aprende corre 

o risco de cometer erros imperdoá-

veis. Essas são as razões pelas quais 

o Colégio Antônio Peixoto, em Flo-

rianópolis, desde 2002 oferece gra-

tuitamente (só é cobrado a apostila 

fornecida ao interessado) à comuni-

dade acesso aos cursos de Espanhol 

todas às quartas-feiras em horários 

matutinos e vespertinos.

Durante o III Festival Mirim Petiz 
Estadual de Natação, realizado em 
Palhoça-SC, destaque especial para 
a equipe do Marista (Criciúma).

Alunos do Pingo de Gente (Itajaí) 
distribuíram flores após visita ao museu

Aula sobre animais peçonhentos 
aguçou a curiosidade no Colégio 
Excelsior (Blumenau)

Em três dias de atividades, mais de 700 pessoas 
compareceram ao 12º Seminário de Iniciação 
Científica do Colégio Maximiliano Gaidzinski 

(Cocal do Sul)
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ESCOLA DA FAZENDA

CARRO?
SEM ESSA! 

 É possível conceber uma ci-

dade voltada para outras formas 

de mobilidade humana que não 

o modelo atual, exclusivamente 

planejado para o fluxo de automó-

veis individuais? Sim, responde Ka-

rine Antunes, coordenadora pedagó-

gica da Escola da Fazenda, no bairro 

Campeche em Florianópolis. Imagine 

ruas em que possamos caminhar e 

pedalar tranquilamente, tornando 

possível conhecer pessoas, perceber 

detalhes, envolver-se mais humana-

mente com a comunidade em que 

moramos, prossegue a educadora 

lembrando que as cidades são feitas 

por pessoas e para as pessoas, nada 

mais justo que as pessoas as usufru-

am tranquilamente. Parece básico 

e óbvio este raciocínio, mas infeliz-

mente nossa prática cotidiana nos 

apresenta o contrário. As cidades têm 

se tornado foco de violência de todo 

tipo. Por todos os motivos acima, o 

Dia Mundial Sem Carros, organizado 

no Campeche, em Florianópolis, pela 

Escola da Fazenda, deu o exemplo e 

mais uma vez serviu de referência na 

discussão que visa apontar soluções 

para um dos problemas mais graves 

da atualidade: o excesso de carros, 

em todos os lugares.

CATÃO

SACOLAS
ECOLÓGICAS
 “Planeta Terra - Um Mundo 

em Transformação”. A partir deste 

tema, a direção e as professoras do 

Centro Educacional Engenheiro Fran-

cisco Bocayuva Catão, em Imbituba, 

promovem uma série de ações no 

cotidiano escolar, familiar e social 

dos alunos a fim de que eles possam 

transformar velhos hábitos e introdu-

zir novas práticas de preservação do 

meio ambiente. Foi assim que surgi-

ram as bolsas recicláveis e ecológi-

cas, como resultado das atividades 

trabalhadas em sala de aula pelos 

estudantes do Ensino Fundamental 

de 1º ao 5º ano. A escola providen-

ciou as bolsas e cada criança fez a 

decoração. As educadoras Maria Edu-

arda Dalponte, Raphaela, Ana Lua e 

Ana Lúcia observam que “a ideia é 

despertar a consciência ambiental 

nos consumidores”. Outros dados: 

a sacola plástica é produzida desde 

1950. Hoje, a produção atinge 1 tri-

lhão de sacolas no mundo, sendo 12 

bilhões no Brasil. Cerca de 80% delas 

são usadas uma única vez e são en-

contradas até no estômago de ani-

mais. “Se você quer melhorar o mun-

do, não use sacolas plásticas, use 

sacola ecológica, caixas de papelão 

etc. Sacolas descartáveis são pro-

duzidas em 1 segundo, usadas em 

20 minutos e ficam por aí 500 anos 

destruindo o planeta. Você pode se 

tornar um consumidor do século XXI 

conscientizando-se e ajudando o 

meio ambiente para ter um mundo 

melhor. Ao utilizar uma sacola retor-

nável você deixa de utilizar 500 saco-

las plásticas por ano. Pense nisso!”, 

alertam as educadoras.

DOM JAIME CÂMARA

INFORMÁTICA
DEPOIS DOS 60
 Com a intenção de atender 

a comunidade, o Colégio Dom Jaime, 

em São José, criou o Curso de Infor-

mática para a Melhor Idade, com 

aulas dinâmicas e divertidas. Infor-

ma professor Rangel Rodrigues, do 

Laboratório de Informática, que “os 

eternos jovens descobriram a capa-

cidade incalculável de desvendar os 

mistérios da tecnologia”. Com aulas 

de uma hora duas vezes por sema-

na e muita dedicação, já foi possível 

formar a “1ª Turma da Melhor Idade 

do colégio Dom Jaime”. Um saboroso 

jantar de confraternização durante 

a entrega dos Certificados de Parti-

cipação selou com sucesso a primei-

ra etapa deste projeto que anuncia 

o início da 2ª turma para breve, “já  

formada e pronta para mergulhar 

no mundo da tecnologia!”. Professor 

Rangel concluiu com a seguinte cita-

ção:

“Para realizar grandes 
conquistas, devemos não 
apenas agir, mas também 

sonhar; não apenas planejar, 
mas também acreditar.”

( Anatole France )

Escola da Fazenda: passeata 
faz alerta à comunidade para 
melhoria do espaço urbano.

Grupo de alunos do 
Colégio Catão (Imbituba): pela 
qualidade de vida e contra as 

sacolas de plástico.

João Paulo Kleinubing, prefeito de Blumenau, 
falou para alunos e convidados do Colégio 

Sagrada Família sobre Administração 
Pública e Cidadania.
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 A biblioteca é um lugar sagrado que guarda os mais diversos 

materiais bibliográficos e concentra um conjunto organizado de infor-

mações afins. É um local rico de estímulos ao estudo, à leitura, à imagi-

nação e à produção de novas ideias.

            O ambiente organizado de uma biblioteca propicia o aprofun-

damento, a reflexão, o conhecimento científico e a introspecção. Ele 

nos permite penetrar “no maravilhoso território do silêncio e tocar o 

mistério, lugar da reflexão e contemplação, e é o lugar onde nós po-

demos nos conectar com o conhecimento profundo, para o caminho da 

sabedoria profunda” (Angeles Arrien).       

 Entendemos que a biblioteca é o coração 

de uma instituição de ensino e o estudo, o caminho 

para o desenvolvimento das pessoas. Visite a bi-

blioteca e se entregue a uma maravilhosa viagem.  

Conecte-se com as teorias mais aprofundadas. Vis-

lumbre as belezas do universo. Circule pelas galá-

xias. Visualize os planetas e seus satélites. Envol-

va-se com o brilho das estrelas. Absorva a energia 

do sol. Mergulhe em todos os recantos do mundo. 

Conheça a dinâmica das cidades, e o que rege a 

vida em sociedade. Intere-se da cultura dos povos, 

religiões e costumes. Observe o movimento dos 

insetos. Conheça a história dos antepassados e as 

modernas tecnologias da contemporaneidade. Busque fundamenta-

ção para o fantástico milagre da vida e os mistérios que envolvem a 

morte. (Leia a íntegra deste artigo no portal do Sinepe/SC).

CENTRO UNIVERSITÁRIO BARRIGA VERDE

BIBLIOTECA: EXTENSÃO DA 
MEMÓRIA E DA IMAGINAÇÃO
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SAGRADA FAMÍLIA

COM A
PALAVRA
O PREFEITO
 Atendendo convite de Irmã Ana 

Besel, diretora do Colégio Sagrada Famí-

lia, o prefeito de Blumenau, João Paulo 

Kleinubing, ministrou uma aula de Admi-

nistração Pública e Cidadania aos alunos, 

pais e convidados. “Foi um momento es-

pecial em que o conhecimento acadêmi-

co e a vivência cidadã se consolidaram 

de maneira informal, apresentando à co-

munidade escolar e aos professores, uma 

vontade política de trabalhar para o bem 

comum”. Keinubing falou descontraida-

mente, mantendo os 280 alunos  atentos 

durante todo o período.

BAKHITA

FESTA DAS 
CRIANÇAS
 Coordenadora pedagógica, Cléu 

Tambosi informa que ainda repercutem 

as comemorações. O Jardim Bakhita en-

trou no embalo e transformou  a semana  

da criança em uma festa com gostinho 

de quero mais. “Primeiramente procura-

mos criar condições e momentos onde as 

turmas se integrassem e os professores 

interagissem com esta proposta. Elabora-

mos um cronograma especial, com pula-

pula, danças histórias e contos, apresen-

tamos até um espetáculo com direito a 

lobo mau, rapunzel, Emília, fada, bruxa, 

pantera cor de rosa e chapéuzinho ver-

melho.... Ah, o algodão doce e pipoca 

não poderiam faltar. Foram dias mágicos 

em que vivênciamos a infancia e senti-

mos o quanto é bom ser criança”. 

GARDNER

FESTA 
REÚNE FAMÍLIA 
E ESCOLA
 Valorizar a família, independen-

te de sua composição, é essencial para 

a formação de um ser humano sensível 

e saudável. Juntas, família e escola con-

tribuirão para uma educação significati-

va em prol da capacidade de resolução 

de problemas, a fim de que cada pessoa 

consiga estabelecer limites e respeito em 

sua conduta com relação a sí e ao outro. 

Palavras do professor Deivis Luís André, 

coordenador do Ensino Médio, informan-

do que foi um sucesso memorável a re-

alização da Festa da Família do  Colégio 

Gardner. Pais, filhos, avós, professores, 

funcionários e amigos da instituição 

divertiram-se, conheceram-se melhor, 

praticaram esporte, conversaram e par-

ticipam de um delicioso almoço, organi-

zado pelos pais e pelos alunos dos nonos 

anos.

A comunidade do Colégio Gardner teve bons motivos 
para comemorar a “Festa da Família”

Por Edina Furlan 
Rampineli, profes-
sora, mestre em 
Educação e Cultura, 
diretora da Biblio-
teca Universitária 
UNIBAVE  (Orleans) 
e Coordenadora de 
Avaliação Institu-
cional.

O JS ERROU

As duas fotos saíram trocadas na edição anterior deste jornal, à página 12. O correto 
é a seguinte ordem: a primeira se refere à nota “Colégio Dom Jaime/brinquedos com 
material reutilizável”, e a foto acima (grupo de alunos) faz parte da nota “Colégio Stella 
Maris/eles exercitam a cidadania desde cedo”.
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Saiba mais sobre os temas desta página no portal 
do Sindicato www.sinepe-sc.org.br

 Professora responsável pelo 

projeto “No jardim de Monet”, da Es-

cola Comecinho de Vida, em Videira, 

Patrícia Marafon Bogoni levou seus 

alunos  do Nível 1 (jardim) a uma 

viagem de encanto e prazer: o co-

nhecimento da vida e obra do célebre 

pintor francês Claude Oscar Monet. 

A professora deu asas a imaginação 

das crianças, instigando, aguçando 

e desafiando para a aprendizagem. 

“O trabalho foi tomando dimensões 

inesperadas, pois os pais chegavam 

à escola e contavam que os filhos 

haviam comentado o que e quem 

estavam estudando, revelando entu-

siasmo com o comprometimento das 

crianças”, relata Patrícia. O projeto foi 

exposto à visitação da comunidade 

escolar.

ESTIMOARTE

SOLIDARIEDADE

 Os desafios relacionados 

com o meio ambiente e as ações 

conservacionistas que se im-

põem para que não se compro-

meta as gerações do amanhã 

estimularam alunos e professores 

do Colégio La Salle Peperi a desen-

volver o Projeto Rio Guamerim. Em 

pareceria com a Unoesc- Universi-

dade do Oeste de Santa Catarina - e 

Promotoria de Justiça de São Miguel 

do Oeste, o trabalho ainda repercu-

te na comunidade por sua abran-

gência e utilidade. Como prova do 

grande interesse pela tarefa reali-

zada, um grande público compare-

ceu à tarde de amostra no salão 

de atos da escola, percorrendo 

as bancas em que detalhes do 

projeto foram expostos. Houve 

também encenação de teatro 

com temas ambientais. Segun-

do a coordenadora pedagógica 

Elizandra Fiorin Soares, os dois 

principais objetivos do projeto 

foram plenamente alcançados: o 

reconhecimento do Rio Guame-

rim, que muitos desconheciam 

na história de São Miguel do Oeste, 

e a oferta de conteúdos sobre a ne-

cessidade de se cuidar do meio am-

biente. Irmão Daniel Luís Steinmetz, 

diretor do La Salle, frisa que a inten-

ção é fazer com que as crianças a 

cada dia assumam maior responsa-

bilidade com o meio ambiente.   

“O projeto foi um sucesso e agora o 

desafio é que a conscientização das 

crianças se reflita em políticas pú-

blicas que auxiliem na preservação 

ambiental”, exortou.

COMECINHO DE VIDA

NO JARDIM DE MONET

LA SALLE PEPERI

PROJETO RIO GUAMERIM

Equipe do projeto “De mãos dadas” de olho na realidade social

Trabalho útil e inovador sobre a salvação do Rio Guamerim contou com apoio da 
Unoesc e Promotoria de Justiça de São Miguel do Oeste

A aprendizagem 
divertida a 

partir da 
reprodução 
dos jardins 
do célebre 

Monet

 

Como uma das formas bem 

sucedidas de despertar a so-

lidariedade é atra-

vés das aulas, o 

Colégio Estimoarte, 

em Florianópolis, 

incrementou este ano o pro-

jeto “De mãos dadas”. Conta 

Raphael Rutkoski, professor 

de Sociologia, Geografia e 

Atualidades, que depois da 

visita dos estudantes do se-

gundo ano do Ensino Médio às 

instituições beneficentes, eles 

passaram a ter novos conhe-

cimentos sobre a realidade. 

“Com o tempo, foram fomen-

tando um sentimento com o 

qual muitos ainda não tinham 

tido contato. Percebemos que 

o objetivo maior fora alcança-

do: transformar esses jovens 

em cidadãos mais solidários”.
48 3025-3063 | 8408-3063

www.mediaeyes.com.br
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GESTÃO ESCOLAR 
E A RELAÇÃO COM 
A APRENDIZAGEM 
DOS ALUNOS

Em parceria com Gennera - ASP 

Gestão Educacional Online, o 

tema foi abordado durante palestra 

do professor Marco Antônio Ferraz em 

Joinville e Itajaí. O objetivo foi anali-

sar o compromisso da gestão escolar 

com a garantia do aprendizado dos 

alunos, refletindo sobre suas razões 

e implicações, além de propor ações, 

ferramentas e experiências.         

COMO AJUDAR A 
TER SUCESSO NA 
ESCOLA E NA VIDA
 

Para ajudar pais e educadores 

a compreender a importância 

das fases do ciclo da aprendizagem 

e poder auxiliar nesse processo, o 

professor Marcos Meier esteve no 

Colégio Marista São Luís (Jaraguá do 

Sul), para proferir a palestra sobre o 

ciclo da aprendizagem: Como ajudar 

seu filho a ter sucesso na escola e na 

vida.

NOVOS CAMINHOS
PARA A MUDANÇA E
O DESENVOLVIMENTO

Sucesso pelo sétimo ano consecu-

tivo o Seminário Catarinense de 

Educação abordou a atualização dos 

aspectos gerenciais das instituições 

de ensino privado. No auditório do 

Provincialado Coração de Jesus, em 

Florianópolis, os palestrantes Célio 

Muller e Osmar dos Santos se reveza-

ram para falar sobre matrículas, deta-

lhando aspectos relevantes de preços 

e contratos.

O QUE, QUANDO,
COMO E O QUE FAZER 
ANTES DA HORA 
DA MATRÍCULA?               

A reedição do seminário “A hora 

da matrícula” agradou a todos. 

Tanto em Rio do Sul como em Join-

ville o tema, exposto pelo  professor 

Victor R. L. Aguiar, girou em torno dos 

assuntos do momento: qualidade no 

atendimento, o processo de venda 

de serviços, o que é atender bem e o 

que é usar a técnica de vendas.

ALTA PERFORMANCE

Ao criar momentos de reavaliação e inspiração fora do ambiente de trabalho, 
o Sinepe/SC tem promovido eventos que possibilitam aos mantenedores, 
gestores, professores, coordenadores, especialistas e técnicos administrativos, 
o contato com um conteúdo de altíssimo nível. A formação continuada assegurada 
pelo Sindicato é a oportunidade onde surgem grandes ideias e excelentes 
orientações sobre alto desempenho, permitindo que as escolas afiliadas 
desenvolvam uma nova visão sobre  administração,  pedagogia, liderança, 
eficácia, trabalho em equipe e foco na clientela. Segue resumo do que aconteceu.

Diego Almada Marco Ferraz Osmar dos Santos Hamilton Werneck

Victor Aguiar
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Foi dada a largada para a grande mobilização que será realizada em 
Santa Catarina no “Dia Internacional de Combate à Corrupção”. 

Acesse www.sinepe-sc.org.br e saiba mais.

Professores e alunos 

separados, porém 

ao mesmo tempo 

trocando experiências, in-

teragindo com tecnologias 

educacionais. Isto é edu-

cação a distância.

 Hoje temos a educação 

presencial, semipresencial 

(parte presencial / par-

te virtual ou a distância) e educação a distân-

cia (ou virtual). Outro conceito importante é o 

de educação contínua ou continuada, que se dá 

no processo de formação constante, de aprender 

sempre, de aprender em serviço, juntando teoria 

e prática, refletindo sobre a própria experiência, 

ampliando-a com novas informações e relações. 

A educação a distância pode ser feita nos mes-

mos níveis que o ensino regular, no ensino fun-

damental, médio, superior e na pós-graduação.

 O conceito de curso e de aula também 

muda. Hoje, ainda entendemos por aula um es-

paço e um tempo determinados. Mas, esse tem-

po e esse espaço, cada vez mais, serão flexíveis. 

O professor continuará “dando aula”, e enrique-

cerá esse processo com as possibilidades que as 

tecnologias interativas proporcionam: para re-

ceber e responder mensagens dos alunos, criar 

listas de discussão e alimentar continuamente os 

debates e pesquisas com textos, páginas da in-

ternet, até mesmo fora do horário específico da 

aula. Há uma possibilidade cada vez mais acen-

tuada de estarmos presen-

tes em muitos tempos e 

espaços diferentes. Assim, 

tanto professores quanto 

alunos estarão motivados, 

entendendo “aula” como 

pesquisa e intercâmbio. 

 Uma instituição 

com um bom site, com pro-

cessos de educação a dis-

tância, pais podendo acompanhar o andamento 

do filho, alunos trocando experiências fora da 

sala de aula, estão se tornando cada vez mais 

comum. Imaginamos duas situações diferentes, 

uma em que a instituição está desligada das 

tecnologias interativas e a outra está no auge, 

tudo ao seu redor em um “Clic”. Ao final, qual 

dos dois alunos sairá mais bem preparado? Qual 

deles terá maior experiência para o mercado de 

trabalho? São perguntas como estas que deve-

mos pensar para o futuro de nossos filhos. Posso 

dizer que o processo de mudança no ensino não 

é uniforme nem fácil. Há uma grande desigual-

dade econômica, de acesso, de maturidade e de 

motivação das pessoas. Alguns estão preparados 

para a mudança, outros muitos não. É difícil mu-

dar padrões adquiridos (ge-

renciais, atitudinais) das or-

ganizações, dos profissionais 

e da sociedade. E a maioria 

não tem acesso a esses re-

cursos tecnológicos, que po-

dem democratizar o acesso 

à informação. Por isso, é da 

maior relevância possibilitar 

a todos o acesso às tecnolo-

gias, à informação significativa e à mediação de 

professores efetivamente preparados para a sua 

utilização inovadora. (Fonte:http://www.eca.

usp.br/prof/moran/textosead.htm)

ATUALIDADE
O QUE VOCÊ GANHA COM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, WEB SITE E INSTITUIÇÕES DE ENSINO? O QUE ELES TÊM EM COMUM?

TUDO SOBRE 
SECRETARIA ESCOLAR

Coordenadora do Programa de Formação Conti-

nuada, a professora Clair Gruber Souza cumpriu 

uma extensa agenda de encontros em Chapecó, 

Lages, Blumenau, Canoinhas, Criciúma, São Miguel 

do Oeste e Florianópolis para falar aos mantenedo-

res, gestores, secretárias e técnicos sobre o tema. 

Diante das exigências do mundo contemporâneo, 

que têm redefinido conceitos e metas, e a presença 

maciça dos educadores, os encontros sobre o fun-

cionamento da Secretaria Escolar se consolidaram 

como um indiscutível ponto de referência da comu-

nidade educacional catarinense. 

ATÉ ONDE VAI A 
RESPONSABILIDADE
DOS SÓCIOS

De que forma é possível reduzir os riscos e como 

proceder para evitar o comprometimento dos 

bens pessoais dos sócios e administradores fren-

te a ações judiciais de natureza fiscal, ambiental, 

trabalhista e civil? Para responder a esta e a ou-

tras polêmicas questões referentes ao assunto, o 

Sindicato promoveu a vinda do especialista Diego 

Bisi Almada. Ele falou aos gestores e profissionais 

das áreas fiscal, trabalhista, contábil, jurídica e au-

ditoria.

ENCONTRO PEDAGÓGICO

Atendendo convite do Sindicato também fala-

ram às escolas catarinenses os professores e 

escritores Hamilton Werneck e José Carlos Serrano 

Freire, além do advogado Orídio Mendes Júnior. Du-

rante a palestra, Werneck lançou o livro “Professor 

você não é um coitadinho! A hora da reação che-

gou”. Eles participaram do Encontro Pedagógico. 

Por Everton Pitz
Nesse processo, o papel do 

professor vem sendo 
redimensionado e cada vez 

mais ele se torna um 
supervisor, um animador, 

um incentivador dos 
alunos na instigante 

aventura do conhecimento.

Há uma possibilidade cada vez 
mais acentuada de estarmos
presentes em muitos tempos
e espaços diferentes.

Clair: redefinindo conceitos.

Orídio Mendes Jr.Serrano Freire



O sistema de arreca-

dação destinado aos 

optantes do Simples 

não é compatível com o re-

gime de substituição tribu-

tária imposto pelo artigo 31 

da Lei 8.212/91. Com esse 

entendimento, o Superior 

Tribunal de Justiça - STJ julgou processo questio-

nando a isenção da retenção de 11% do valor 

bruto da nota fiscal ou fatura de prestação de 

serviço pelas empresas optantes pelo Simples. 

 A Fazenda Nacional recorreu ao STJ após 

decisão do Tribunal Regional Federal da 1ª Re-

gião (DF) reconhecendo que as empresas optan-

tes pelo Simples não estão sujeitas à retenção 

dos 11%. Ao contrário da decisão, a Fazenda sus-

tentou que as empresas optantes pelo Simples 

não estão isentas da contribuição sobre a folha 

de salários para o INSS, pois do percentual total 

recolhido sobre o seu faturamento mensal há 

uma correspondência percentual em relação aos 

vários tributos englobados no pagamento único, 

concluindo que há compatibilidade entre a siste-

mática de recolhimento das contribuições sociais 

pela Lei 9.711/98 e o Simples.

 

 A 1ª Seção destacou que a Lei 9.317/96 

instituiu tratamento diferenciado para as micro-

empresas e empresas de pequeno porte, simpli-

ficando o cumprimento de suas obrigações

administrativas, tributárias e previdenciárias me-

diante opção pelo Simples. Por esse regime de 

arrecadação, é efetuado um pagamento único 

relativo a vários tributos federais, cuja base de 

cálculo é o faturamento, sobre a qual incide uma 

alíquota única, ficando a empresa dispensada do 

pagamento das demais contribuições instituídas 

pela União.
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Por Osmar dos Santos, 
advogado, Diretor 
Executivo do Sinepe/SC.

OPTANTES PELO SIMPLES SÃO 
ISENTOS DA RETENÇÃO DE 11%

O sistema de arrecadação 
escolhido não é compatível 

com o regime de substituição 
tributária imposto pelo artigo 

31 da Lei 8.212/91, que 
constitui “nova sistemática 

de recolhimento”.

 “Feliz aquele 
que transfere 
o que sabe e 
aprende o que 
ensina”.
 Com a frase 
da inesquecí-

vel Cora Coralina quero agradecer 
aos amigos e colaboradores que 
enviaram  mensagens de boas 
festas e feliz 2010. Além de re-
tribuir os votos,  extensivos à fa-
mília, desejo muita saúde, paz e 
prosperidade para todas as esco-
las. Vale lembrar que a cada dia 
aprendemos com nossos erros ou 
nossas vitórias, mas o importante 
mesmo é saber que todos os dias 
vivemos algo novo. Que nas festas 
de Natal e no ano que chega, 
possamos viver intensamente 
cada momento com muita paz 
e esperança, pois a vida é uma 
dádiva e cada instante é uma 
benção de Deus.

BOAS FESTAS!




